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O óxido de tungstênio foi muito estudado nos últimos anos por conta de suas 

propriedades ópticas que mudam sob a ação de calor, campo elétrico ou radiação 

eletromagnética, sendo bastante utilizada em janelas inteligentes, degradação de 

poluentes orgânicos, dispositivos de gravação óptica, entre outros. Por conta de uma 

ampla quantidade de técnicas para sua síntese, é importante a escolha leve em conta as 

características pretendidas. 

Neste trabalho foram obtidos filmes de trióxido de tungstênio nanoestruturado 

utilizando tungstato de sódio dihidratado (Na2WO4.2H2O) com concentração de 20, 80 e 

140 mmol.L
-1

  como precursor e 60 mmol.L
-1 

de dodecilsultato de sódio (SDS)  como 

agente estruturante. Estes sistemas aquosos foram depositados por spin coating em 

substratos de silício recobertos com óxido de silício com rotação de 1000 rpm por 45s e 

calcinados a 500 °C na presença de ar por 2 h. Estes filmes foram analisados por 

Espectroscopia de Refletância Difusa por Transformada de Fourier (DRIFTS), 

Espectroscopia Raman e Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV). Através dos 

espectros infravermelho obtidos foi possível constatar a formação de trióxido de 

tungstênio na superfície do substrato. Com as imagens obtidas por MEV foi possível 

observar a formação de nanoestruturas de trióxido de tungstênio na forma de discos e 

bastões. Concluindo que a utilização do surfactante e sua concentração interferem na 

morfologia do óxido de tungstênio. Pois quanto maior a concentração de 

Na2WO4.2H2O, maiores são as nanoestruturas de trióxido de tungstênio. 
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